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A ' seção gaúcha da .0r-
dem dos Advogados . do 
Brasil (OAB) está cobran-
do de seus associados a. 
anuidade de 1988 em OTN, 
tanto para pagamento em 
parcela única quanto para 
pagamento parcelado.• Os , 
21 mil inscritos na entidade 
estão recebendo um comu-
nicado, explicando que a 
medida foi adotada por de-
cisão do conselho seccio-
nal, que reúne 75 presiden-
tes de subseções da OAB no 
estado. 

"Calcular a anuidade em 
OTN .é necessário porque a 
conjuntura econômica do 
momento impede que se fa-
ça qualquer previsão", dis-
se a este jornal o tesoureiro 
da OAB gaúcha, Cari Neri 
'Borges. O advogado garan-
tiu que a Medida é "absolu-
tamente legal, pois a OTN é 
um valor de referência ins-
tituído pelo próprio ,gover-
no". • • í 

A utilização da OTN co-
mo referencial ,para o cal-, 
cujo de pagamento não é 
uma prática adotada só pe-
la OAB gaúcha. "Toda a 
economia está otenizada", 
diz o presidente da Federa-
ção das Associações Co-
merciais do Rio Grande do 
Sul (Federasul), César Ro-
gério Valente:E completa: 
'Quem não agir assim as-

Cará caminhando irreme-
diavelmente para .o fecha-
mento do seu negócio, seja 
ele qual for". 

Rogério Valente, enfati-
zou que "tanto na. compra 
quanto na venda, no varejo 
ou no atacado", o cálculo 
de valores tomando como  

base a OTN do mês é cada  
vez mais- freqüente. "Eu 
não sei apontar quem não 
adota esse critério. Aliás, 

-só não utiliza a OTN como 
-.referencial quem calcula a 

-partir da cotação do dólar, 
no mercado paralelo. Na 
:verdade, a OTN e a cotação 
--do dólar no mercado para - - . 

lelo são as moedas 'oficio-
sas' no Brasil. A moeda ofi-
'cial, mas sem valor, é o 
cruzado", disse Rogério 
Valente a este jornal. 

Em escolas e universida-
des particulares, a OTN já ; 
é utilizada para fixar valo-
res de matricula, anuida-
des ou mensalidades. O 
Sindicato de Escolas Parti-
culares de Primeiro e Se-
gundo Graus do Rio Gran- .  
de do Sul, que representa ; 
mil escolas particulares 
em todo o estado, recomen-
dou aos diretores a utiliza-
ção da OTN para cálculo de 
matrícula e mensalidades: 

"É uma orientação. 
Quem não quiser seguir 
tem liberdade para adotar 
outro critério, mas todas as 
escolas estão optando por 
essa medida'", garantiu on-
tem o presidente do sindi-
cato, irmão Nicolas Rublo. 
A Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) de Porto 
Alegre também já cobra as 
mensalidades • calculadas 
em OTN, a partir deste se- ; 
mestre. 

No Rio Grande do Sul, a 
OTN é utilizada até para a 
entrega de jornais. O. Cor-
reio do Povo, de Porto 'Ale-
gre, cobra 'de seus assinan-
tes o equivalente a um -ter-
ço de OTN .  por mês (ou 
uma OTN por trimestre) a' 
titulo de taxa de entrega 
domiciliar. • 1 


